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Atenção Farmacêutica: Bases Conceituais e Metodológicas
GIUSEPPE DELGADO MANCINI

Sr. Giuseppe possui 82 anos, veio da Itália com 16 anos, ficou viúvo de repente. Sua esposa faleceu há 25 anos devido a um AVC isquêmico, ninguém sabia que o colesterol dela era descontrolado, tão pouco que não tomava adequadamente o medicamento para a pressão. Paciente branco (caucasiano) é católico, como boa parte dos italianos nativos, vai à missa religiosamente aos domingos. Atualmente é aposentado como autônomo, tem renda mensal de 1 e meio salários mínimos. Trabalhou com o cultivo e plantação de café, comprou um pequeno lote no interior de São Paulo, de onde retirava todo o sustento da família. Teve 4 filhos, todos foram alfabetizados e fizeram faculdade na capital São Paulo. Em 1989, devido ao aumento da violência no campo, veio com a esposa para a capital (São Paulo). Na ocasião preferiram morar com a filha Maria Antonieta, a caçula dos 4 filhos. Infelizmente um ano depois a esposa veio a falecer. Desde então, Sr. Giuseppe tem cuidado mais de sua saúde, com acompanhamento médico, o que não era comum no campo (a distância dificultava muito, segundo ele). Hoje gosta de dizer que é saudável. Tem DM2 (há 20 anos), HAS (há 12 anos) e o colesterol vive oscilando, atualmente não toma nenhum tipo de medicamento, pois controla com a alimentação e atividade física leve. Todos os dias faz uma caminhada leve, de 30-40 minutos, em um parque na frente de sua casa. Já fez hidroginástica, mas parou. A alimentação é controlada, segundo ele. Evita o excesso de sal, frituras e doces. Não possui alergia, não que se recorde. Hoje tem prescrição para: metformina 850 mg (1,1,1) e glibenclamida 5 mg (1,1,1), para o DM2 e, enalapril 20 mg (1/2,0,0) e hidroclorotiazida 25 mg (0,1,0), para a HAS. Já fez uso de outros medicamentos para a PA, mas não se recorda o nome. 
